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Introdução
Em genética humana existem diversos temas sen-

sacionalistas e controvertidos que provocam muitas e in-
tensas discussões, dentre os quais vale citar as origens da 
orientação sexual humana. As origens da homossexuali-
dade ou heterossexualidade humana constituem um tema 
polêmico pois muitas vezes são atribuídas como devidas 
exclusivamente a causas biológicas ou, por outro lado, 
de modo extremo, referidas a causas ambientais (El-Hani 
et al., 1997). Nesse contexto, especialmente após 1993, 
o debate acirrou-se quando Dean Hamer anunciou que 
havia identificado um gene no cromossomo X (Xq28), 
com uma poderosa influência sobre a orientação sexual e 
denominado pela mídia de “gene gay” (RIDLEY, 2001). 
O estudo de Hamer sugeria que a homossexualidade era 
“biológica”, sem qualquer relação com a pressão cultu-
ral, com a escolha consciente dos indivíduos ou com a 
conseqüência de uma interação não aditiva dos fatores 
envolvidos (El-Hani et al., 1997).

Logo, a abordagem desse tópico nas aulas de 
Biologia e Ciências, geralmente, suscitam controvér-
sias, mesmo que os Parâmetros Curriculares Nacionais 
(BRASIL, 1998) coloquem a orientação sexual como um 
dos temas transversais a ser tratado. O professor de Bio-
logia, por sua vez, sente-se pouco à vontade para discutir 
esse assunto, devido à sua complexidade, visto que trata 
de questões da intimidade de cada sujeito, carregadas de 
tabus e preconceitos sócio-culturais.

Uma alternativa para tematizar a questão pode ser 
o uso de filmes comerciais que servem para discutir a Ci-
ência, o papel dos sujeitos envolvidos na construção do 
conhecimento científico, os valores morais, as pressões 
sociais, culturais, econômicas e até políticas exercidas 
sobre a produção científica (Maestreli e Ferrari, 2006). 

Os filmes são fontes valiosas para relacionar a realidade 
com o conteúdo a ser discutido, com uma linguagem mais 
próxima dos estudantes e distinta daquela empregada nas 
aulas. Além disso, evidenciam algumas das opiniões cir-
culantes na sociedade sobre assuntos cotidianos que afe-
tam muitas pessoas, mas são pouco discutidos durante 
a formação profissional. De acordo com Ros (2007), os 
filmes são um meio de comunicação que transmite valo-
res pois fazem parte da existência social, constituindo-se 
em agentes construtores de imaginários.

Em vista disso, propomos uma conversa sobre 
orientação sexual a partir do filme Questão de Sensibili-
dade (The Twilight of the Golds) cujo enredo possibilita a 
discussão de aspectos biológicos tais como determinação 
gênica e cromossômica do sexo, diferenciação sexual e 
análise de genes ou seqüências de DNA, além dos as-
pectos éticos e morais relacionados. Também, possibilita 
refletir sobre o que fazer com o conhecimento produzido 
e o que propiciar ao sujeito geneticamente identificado na 
sua vida pessoal e na comunidade. 

Breve ficha técnica 
O filme, com título original The Twilight of the 

Golds, do gênero drama, lançado em 1997, tem 95 mi-
nutos de duração. Foi produzido nos Estados Unidos da 
América pelo Estúdio Showtime Networks Inc. com di-
reção de Ross Marks, produção de Paul Colichman, John 
Davimos, Mark Harris, roteiro de Jonathan Tolins, Seth 
Bass e fotografia de Tom Richmond. A trilha sonora é de 
Lee Holdridge e tem no elenco: Jennifer Beals, Faye Du-
naway, Brendan Fraser, Garry Marshall, Sean O’Bryan, 
Jon Tenney, Rosie O’Donnell, John Schlesinger, Patrick 
Bristow, Garry Marshall. 
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Sinopse do filme
O enredo faz uma sátira ao preconceito brincan-

do com a tese de que a homossexualidade teria origem 
genética. Suzanne (Jennifer Beals) está grávida. Seu ma-
rido, Rob (Jon Tenney), que é médico e trabalha com 
genética (análise do genoma humano), é questionado por 
seu superior se vai ou não fazer a análise genômica de 
seu filho, visto que, no momento, é uma possibilidade 
real para todas as pessoas que assim o desejarem. A partir 
de algumas ponderações sobre a necessidade ou não de 
realizar tal exame, Rob acaba aceitando a tarefa e analisa 
os genes do feto. O resultado mostra que, para a maioria 
das características, não há problemas, com exceção da 
probabilidade de ser homossexual, que é de 90%, pois 
contém a seqüência descrita por Hamer. Este fato torna-
se um problema grave para a família uma vez que Suzan-
ne tem um irmão (Brendan Fraser) que é homossexual 
assumido. A família convive com a homossexualidade, 
no entanto, não a aceita, e entra em crise ao discutir so-
bre preconceitos e alterações genéticas. Suzanne sente-
se pressionada pelo marido e pelos pais a interromper a 
gestação, ao mesmo tempo em que o irmão lhe aponta 
uma série de motivos para não tomar tal atitude.

Possibilidades
Este filme tem sido utilizado em aulas de Genética 

II da Licenciatura e Bacharelado em Ciências Biológicas 
e de Genética e Embriologia nos cursos de Fisioterapia 
e Enfermagem. As atividades propostas podem também 
ser vivenciadas e desenvolvidas, com algumas adapta-
ções, no Ensino Médio. Os estudantes assistem ao filme 
em sala, depois de estudos sobre conceitos básicos de 
genética clássica, mecanismos de herança, determinação 
e diferenciação do sexo, genética molecular, análise e 
seqüenciamento de DNA. Ainda podem ser alertados so-
bre a influência da determinação e diferenciação sexual 
na orientação assumida por diferentes sujeitos, e quais 
poderão ser as atitudes tomadas pelos familiares e pela 
sociedade em cada caso e repercussões delas na escola 
e no trabalho.

O objetivo é trabalhar esses conceitos numa situa-
ção real de modo a conceitualizar e compreender o assunto 
sob o ponto de vista das Ciências Biológicas e de suas inte-
rações com as Ciências Humanas e Sociais. Além do mais, 
é preciso considerar os vários aspectos envolvidos nos 
parâmetros analisados para responder as perguntas formu-
ladas quanto às características genéticas dos sujeitos em 
análise. É preciso considerar que o fenótipo é um produto 
da interação gene e ambiente. A obtenção de diagnósticos 
inesperados para as perguntas formuladas quanto às carac-
terísticas genéticas dos indivíduos deve também ser objeto 
de estudos pois, algumas vezes, a resposta negativa parece 
improvável. Sugere-se refletir sobre o que fazer com os 
resultados obtidos nos diagnósticos pré-natais a partir de 
questões tais como:

1) Qual a pergunta a ser respondida, por exemplo, o feto 
é normal ou afetado? 

2) Qual é o tipo de problema e suas conseqüências para a 
qualidade de vida do indivíduo? 

3) Qual a qualidade de vida social?; 
4) O que fazer com a resposta recebida? 
5) Quais as atitudes que poderão ser tomadas pelos pais 

do indivíduo em questão conforme a resposta rece-
bida? 

6) No caso de doenças degenerativas de adultos, deve 
ou não ser feito o diagnóstico molecular dos familia-
res quanto à possibilidade de serem portadores desses 
genes? 

7) Saber que possui genes alterados vai permitir uma 
vida com mais qualidade ou vai imprimir-lhe uma 
marca constrangedora?

Para tanto, elaboramos um roteiro de estudo e 
interpretação do filme que envolve identificação da te-
mática; análise genômica do feto em desenvolvimento; 
discussão de evidências atuais sobre as causas da orien-
tação homossexual humana; genética do comportamento 
humano e reconhecimento das alterações genéticas que 
não são estruturais nem causam prejuízos ao bom funcio-
namento do organismo. O estudo abrange identificação 
de um problema genético, análise do genoma: quem tem 
acesso a esse exame e com que finalidade é realizada; o 
que fazer com o resultado obtido mesmo que ele não seja 
o esperado; discussão ética. 

Os estudantes devem assistir ao filme e após a 
exibição responder as questões orientadoras da temati-
zação:

1) Fazer uma síntese do filme.
2) Quais são os aspectos genéticos apresentados?
3) Quais foram os exames realizados no feto que per-

mitiram diagnosticar que ele portava a seqüência de 
Hamer (Xq28)?

4) Como esses exames são realizados? Em que princí-
pios genéticos se fundamentam?

5) Como é a determinação e a diferenciação sexual em 
seres humanos? E, o que isso tem a ver com a orien-
tação sexual?

6) Quais são as repercussões da identificação dos genes 
de uma pessoa, na sua vida cotidiana? Ela poderá fi-
car marcada como um sujeito mutante?

7) Se você trabalhasse num laboratório de análise genô-
mica, faria esse teste em seus filhos ou parentes? Por 
quê?

8) Você concorda com a atitude de Rob e de Suzanne? 
Justifique.

9) O que é uma alteração genética para você? E, como 
você a avalia?

10)  Assistir a esse filme facilitou ou não a sua aprendi-
zagem sobre conceitos genéticos e suas relações com 
o seu cotidiano? Justifique. 
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Após responderem estas questões em duplas, su-
gere-se a sistematização dos principais conceitos identi-
ficados e das questões éticas subjacentes aos diagnósti-
cos moleculares que, se por um lado poderão trazer uma 
qualidade de vida melhor, por outro poderão constranger 
os sujeitos na sua vida pessoal e social.

Considerações finais
Ao suscitar uma conversa aberta sobre as relações 

humanas representadas, bem como sobre as perdas e 
mudanças na vida das personagens, Questão de Sensibi-
lidade permite a utilização da narrativa como elemento 
propulsor de pesquisas e debates de um tema atual e po-
lêmico como a orientação sexual do indivíduo. Além de 
tratar dos dilemas, dos dramas e das satisfações causadas 
por opções sexuais diferentes, pode ser muito útil para o 
estudo da genética contemporânea numa visão multidis-
ciplinar. Nossa postura é a de que este filme possibilita 
à Universidade uma abordagem educativa que contribui 
para uma adequada formação ética e cidadã dos estudan-
tes, deixando de ser, apenas, repetidora e divulgadora de 
conhecimentos massificados e descontextualizados. 
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Links com pesquisas brasileiras sobre homossexualidade

www.gphfecb.ufba.br/Portugues/Textos/Interfaces.pdf; 

www.fis.ufba.br/dfg/pice/dissertacoes/cristiane2001.pdf


